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2. INTRODUÇÃO 

2.1. Enquadramento legal 

As atividades desenvolvidas pela Comissão de Avaliação Interna (CAI) da Escola Básica e Secundária de 

Santa Cruz (EBSSC) tiveram como pressuposto o enquadramento legal emanado da Secretaria Regional de 

Educação (SRE) pela Direção Regional de Inovação e Gestão (DRIG), de acordo com os normativos vigentes, 

nomeadamente as Lei nº 31/2002, de 20 de dezembro e a Portaria nº 245/2014, de 23 de dezembro. 

A escola, pela natureza universal da sua função humanista – a socialização, a educação, a formação e a 

preparação das jovens gerações para a vida e o futuro – contém na sua articulação genética endógena uma 

dimensão ética de esperança e crença na capacidade humana de aprendizagem, de mudança e de regeneração, 

de onde lhe advém o compromisso implícito com a necessidade de, enquanto instituição, se aperfeiçoar, 

renovando a cada momento a ancestralidade dos seus propósitos civilizacionais e culturais e a necessidade de 

permanentemente os discutir, face ao imperativo dinâmico dos desafios e exigências trazidos pelos ventos dos 

novos tempos, a cada contexto educacional. Marcada assim na sua essência por temporalidade e mudança, a 

escola – como a democracia – provém da sociedade e funciona com e para a sociedade, comprometendo nesta 

operação todos os cidadãos, dada a sua dimensão cívica, ética e política. E se todos se comprometerem com a 

necessária responsabilidade de pugnar por uma escola melhor, teremos como corolário uma sociedade melhor 

(Guerra, 2001). 

A literatura científica existente sobre a temática da autoavaliação ao nível individual e institucional 

assenta na capacidade humana de aprender fazendo, tentando e errando, no caminho para um ideal de 

perfeição estimulador da melhoria de pessoas, organizações e processos de funcionamento. No caso da 

autoavaliação das escolas, entende-se como sendo este um processo de promoção de melhoria e mudança que 

deve desejavelmente partir “das preocupações dos professores, dos pais e dos alunos de uma determinada 

escola”, assumida a necessidade, o compromisso e a implicação de todos nesse sentido (CNE, 2005).  

A escola tem como finalidade “a melhoria da sociedade, através da formação de cidadãos críticos, 

responsáveis e honrados” (Guerra, 2001) e a concretização desse objetivo dependerá da sua capacidade de, 

enquanto organização aprendente por excelência, emanada da própria sociedade, aprender a olhar para si 

própria, consciencializando-se para as suas dinâmicas de funcionamento, de modo a ultrapassar 

comportamentos ineficazes através da reflexão, questionamento e colaboração estreita que envolva todos os 

indivíduos que a constituem, num compromisso coletivo de mudança.  

A preservação do sentido ético e democrático da instituição escolar – a promoção do sucesso educativo 

dos alunos e de uma sociedade mais desenvolvida, moderna e justa - obriga a que constantemente se coloquem 

perguntas sobre todas as variáveis que envolvem o funcionamento das suas estruturas constituintes, porque 

“quando não existem perguntas, dificilmente se procurarão respostas” e se “o diagnóstico é mal feito, as 

soluções são inevitavelmente deficientes” (Guerra, 2001).  
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Há que partir do pressuposto que a causa das ineficácias da escola não advirá única e exclusivamente 

de fatores a ela externos. Uma cultura institucional, pobre em reflexão e autocrítica, “fechada à aprendizagem, 

hermética face às interrogações e alicerçada em rotinas, acabará por repetir inevitavelmente os mesmos erros” 

(Guerra, 2001). Há que considerar as diversas variáveis de contexto, a origem socioeconómica e cultural dos 

alunos e as expectativas das famílias, conjugando-os com as lideranças, a orientação e administração educativa, 

a motivação dos professores, o empenho dos alunos, entre muitos outros, que no conjunto afetam e 

condicionam toda a vida da escola (Alaiz et al, 2003).   

Por entre a pluralidade semântica do conceito de avaliação, é consensual entre os estudiosos da 

temática, ser a autoavaliação um humilde e lúcido exercício de assunção de responsabilidades, de afirmação 

cívica de responsabilidade e autonomia, de compromisso com a mudança e o aperfeiçoamento individual, 

profissional e institucional, mediante partilha, colaboração e constante questionamento de conceitos, 

processos, lideranças e práticas a todos os níveis. Implica um exercício sistemático de recolha de informação, 

factos e evidências, uma construção permanente de diálogo e confronto, questionando rotinas e hábitos e 

formulação de juízos de valor (Alaiz et al, 2003), evitando “o faz de conta que delapida tantos recursos e 

oportunidades” e sendo capaz de resistir às naturais resistências, tensões e conflitos subjacentes, ir além de 

“uma avaliação interna dominada por uma lógica de autojustificação e pelo receio de pôr processos e práticas 

em causa” (CNE, 2005). 

 A afirmação da escola perante a sociedade e o reconhecimento do seu papel na comunidade será 

diretamente proporcional à sua capacidade de crítica e de coletivamente identificar as suas fragilidades, com a 

finalidade de melhorar processos, recursos e desempenhos num trabalho permanente de investigação-ação, 

corresponsabilizando todos os seus atores (Alaiz et al, 2003). Este processo de afirmação da escola poderá 

constituir o reforço do sentido de inclusão, identidade e pertença dos seus atores, desde a tomada de decisão, 

por pequenos passos, servindo para desenvolver e modificar culturas de escola mais comprometidas com a 

responsabilização coletiva, a melhoria e a mudança (CNE, 2005). 

 

“Se fizeres como sempre fizeste, obterás o que sempre obtiveste. Chega-te?” 

(Provérbio Oriental) 
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2.2. Autoavaliação das organizações escolares 

O grande desafio que se coloca às escolas nos dias de hoje é a promoção da qualidade da educação de 

modo a obter o melhor sucesso educativo dos alunos. Numa perspetiva pluridimensional, toda a ação da EBSSC 

centra-se, de acordo com o Projeto Educativo em vigor, nos seguintes objetivos gerais:  

1. Buscar a excelência em toda a ação da escola em função do sucesso educativo dos seus alunos, 

através do estabelecimento de metas bem claras e justas no desempenho docente;  

2. Combater a indisciplina e promoção de um ambiente psicologicamente saudável e fisicamente 

seguro para toda a comunidade escolar;  

3. Persistir na criação de oportunidades e alternativas de formação para os alunos, tendo em vista 

as suas aptidões e dificuldades e a sua integração na vida ativa;  

4. Promover princípios de solidariedade social, reforçando a ligação da escola à comunidade em 

que se insere e o seu papel formativo na sensibilização para os valores. 

A ideia de qualidade da escola tem ganho centralidade no discurso político e educativo devendo buscar 

práticas eficazes, procura de compromisso com a satisfação das necessidades da comunidade educativa, visando 

a criação de culturas de prestação de contas e de planos de melhoria. 

 

3. ENQUADRAMENTO DO PROCESSO 

3.1. Referencial comum de avaliação de escolas da RAM 

O referencial comum de avaliação de escolas foi o guia orientador do trabalho. Tendo sempre presente 

este mesmo referencial foi realizado durante o período letivo 2015/2016, o levantamento e a caracterização 

exaustiva de todos os recursos de que a EBSSC dispõe. 

Assim, na recolha de informação sobre os alunos identificámos a dimensão dos discentes/ número de 

alunos matriculados e a sua distribuição pelos diferentes anos e cursos. Verificámos também as suas 

características sociodemográficas e económicas.  

Relativamente aos encarregados de educação identificámos as características dos agregados familiares 

e o seu nível socioeconómico. Para completar essa informação elaborámos um inquérito disponível online 

preenchido no início do ano letivo 2015/2016, por todos os diretores de turma (vide Anexo 1). 

Para a caracterização do corpo docente fez-se um levantamento da sua composição e distribuição, as 

suas características sociodemográficas, a sua formação e situação profissional. 

No que concerne ao pessoal não docente, identificámos a sua dimensão e distribuição, as suas 

características sociodemográficas, a sua formação e experiência. 

Quanto aos equipamentos e material, nomeadamente o material informático verifica-se que na sua 

maioria está obsoleto dada a sua antiguidade. O material audiovisual embora a nível de projetores seja mais 

recente é manifestamente insuficiente o que provoca desgaste rápido. 
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No âmbito dos recursos financeiros procurámos conhecer o orçamento de que a nossa escola dispõe, 

cujas linhas gerais são: rubricas destinadas ao funcionamento normal (sendo o maior volume destinado ao 

pagamento de salários), o fundo escolar, as despesas de funcionamento e receitas geradas. 

 

3.2. Etapas do processo (com calendarização) 

O principal objetivo desta avaliação foi identificar os pontos fortes e os pontos fracos da orgânica da 

escola, visando a sua potenciação e correção, no sentido de promover uma cultura de qualidade, exigência e 

responsabilidade. Para tal identificaram-se as várias fontes documentais: atas, relatórios, pautas, estatísticas, 

resultados financeiros, documentos estruturantes da escola, que se completaram com questionários realizados 

ao pessoal docente, ao pessoal não docente, aos alunos e aos encarregados de educação. Os questionários 

resultaram de uma amostragem. Constituiu-se o seguinte cronograma de autoavaliação: 

 set. out. nov. dez. jan. fev. mar. abril maio junh. julh. 

Elaboração dos documentos para recolha de 
elementos referentes aos diversos 
intervenientes. 

x x x         

Preenchimento do questionário diagnóstico 
referente à autoavaliação de escolas solicitado 
pela Equipa de Aferição da Qualidade do Sistema 
Educativo Regional. 

  x 

x 

x 

x 

       

Envio do documento produzido para os diversos 
intervenientes a nível de escola. 

  x 
x 

x 
x 

       

Recolha da informação solicitada.     x x x x    

Tratamento de toda a informação recebida.        x x x  

Envio do documento final para a Equipa de 
Aferição da Qualidade do Sistema Educativo 
Regional. 

          x 

 

A metodologia utilizada pela CAI da nossa escola, no ano letivo 2015/2016, desenvolveu-se da seguinte 

forma:  

a) Reuniões da equipa de autoavaliação, para definir as estratégias a seguir para a implementação do 

processo de autoavaliação; 

b) Sensibilização a todos os intervenientes, através do Conselho Pedagógico, para a importância da 

colaboração de todos no trabalho a desenvolver pela CAI; 

c) Elaboração do inquérito para recolha de informações relativas ao referencial do eixo dos Recursos, 

direcionado aos diretores de turma e respetiva aplicação; 

d) Obtenção de dados sobre a caracterização da comunidade escolar através de uma grelha de recolha de 

informações que foi enviada a todos os detentores de cargos e diversos setores da escola. Esta teve 

como objetivo a identificação dos documentos de referência onde, numa fase posterior, será possível 

obter informações concretas sobre os recursos, processos e formas de trabalho (vide Anexo 2); 
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e) Construção dos inquéritos direcionados ao pessoal docente, não docente, alunos e encarregados de 

educação e respetiva aplicação para aferir o desempenho da escola em várias áreas identificando os 

pontos fortes e oportunidades de melhoria (vide Anexo 3,4, 5 e 6); 

f) Análise dos resultados dos inquéritos;  

g) Preenchimento do formulário de registo enviado pela equipa do GAOPSER relativo à atividade 

desenvolvida no âmbito do processo de autoavaliação da escola; 

h) Elaboração do relatório de autoavaliação da escola com base nos resultados dos inquéritos e nos 

diversos instrumentos de recolha referidos;  

i) Reuniões da equipa de autoavaliação para discussão dos resultados da avaliação interna e das ações de 

melhoria a implementar. 

3.3. Metodologia adotada 

3.3.1. Critérios adotados para definição de amostras e de instrumentos de recolha de informação 

No sentido de obter o máximo de informação sobre os recursos humanos e materiais de que a escola 

dispõe, elaborámos um conjunto de elementos de recolha de informação dirigidos a diversos intervenientes da 

comunidade escolar. Numa primeira fase, dirigimo-nos aos diretores de turma, através de um inquérito online 

(Anexo 1) para complementar informações relativas aos encarregados de educação e aos contextos familiares 

dos alunos solicitados pela equipa GAOPSER. 

Posteriormente procedemos ao envio de um documento orientador destinado aos delegados de 

disciplina e detentores de cargos de gestão intermédia, no sentido de identificar possíveis referentes para futura 

recolha de informação. 

Para considerarmos as amostras como significativas, selecionámos de entre os docentes e pessoal não 

docente, metade mais um de cada um destes grupos supramencionados. 

Para os alunos e encarregados de educação adotámos o procedimento utilizado pelos inquéritos de 

satisfação da comunidade educativa, ou seja, foram escolhidos aleatoriamente cinco alunos e cinco 

encarregados de educação de cada turma. A escola leva a efeito a aplicação trimestral de inquéritos de 

satisfação sobre os diversos setores, cujo resultado final se encontra patente no ponto 7.1. Quadro síntese 

relativo à prestação de serviços. 

 

3.3.2. Caracterização das amostras 

A seleção dos inquiridos foi feita de forma aleatória, através do recurso à plataforma Random.org. 

O anonimato de todos os questionários aplicados foi mantido através de uma resposta individualizada, 

tendo sido utilizada a seguinte escala de satisfação: 1 = pontuação mínima e 5 = pontuação máxima. Foi ainda 

usado o valor 6 para “Sem opinião”. No final do inquérito por questionário, os inquiridos poderiam, numa 

resposta aberta, dar sugestões de melhoria. 
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Os inquéritos foram aplicados online, com exceção dos inquéritos aos Encarregados de Educação e 

Pessoal Não Docente que foram preenchidos em papel.  

4.  EIXOS DO REFERENCIAL DE AVALIAÇÃO 

4.1. Recursos 

4.1.1. Caracterização sumária do estabelecimento 

4.1.1.1 História da Instituição 

A Escola Preparatória de Santa Cruz, na sequência de várias solicitações por parte da população do 

Concelho de Santa Cruz ao Secretário de Estado da Administração Escolar e ao Diretor Geral do Ensino Básico, 

no sentido da conversão urgente do Ciclo Preparatório TV numa Escola Preparatória, foi criada pela Portaria n.º 

791/75, de 31 de dezembro. 

A Escola iniciou a sua atividade em outubro de 1975 com uma Comissão Instaladora e 4 Funcionários, 

para 6 turmas do 1.º Ano do Ciclo Preparatório, 4 turmas do 2.º Ano do Ciclo Preparatório e 2 turmas do Ensino 

Noturno. 

Em 1977, foram alargadas as suas instalações, com utilização do edifício “Imperial”, situado no centro 

de Santa Cruz, onde passaram a ser lecionados o 1.º e 2.º Anos do Ensino Unificado. 

Nas décadas de 80 e 90, entraram em funcionamento os Anexos I, II e III, situados a alguma distância da 

escola-sede, passando a oferta da escola a incluir o 3.º Ciclo e o Ensino Secundário. 

No ano letivo de 1996/97, em consequência das obras de ampliação do Aeroporto de Santa Catarina, os 

anexos II e III foram desativados, abrindo-se novas instalações, com adaptação do Edifício Tristão a espaço 

escolar. 

Na sequência de um processo moroso e conturbado, foi inaugurado, no dia 25 de Abril de 1998, o edifício 

no qual funciona a Escola Básica e Secundária de Santa Cruz. 

No entanto, em fins de novembro de 1997, o novo edifício escolar já se encontrava finalizado, tendo-se 

desmantelado os anexos. Em fevereiro de 1998, três meses mais tarde, foi abandonado o edifício sede, passando 

a escola a funcionar como um estabelecimento unificado, o que veio trazer melhorias a vários níveis: maior 

facilidade de acesso aos serviços administrativos, condições mais condignas para o trabalho diário e menor 

isolamento da escola em relação à zona urbana. 

4.1.2. Caracterização dos espaços 

4.1.2.1 Recursos materiais 

A escola, enquanto espaço físico, é composta por um bloco de quatro pisos e uma cobertura (onde 

funciona a casa das máquinas do elevador), um campo polivalente bem como um Pavilhão Gimnodesportivo 

anexo, espaço que é usado pela escola. 

No primeiro piso do edifício escolar, temos a caldeira da cozinha, a despensa da cozinha, a cozinha, o 

refeitório, os vestiários dos funcionários da cozinha, a arrecadação do bar dos alunos, o bar dos alunos (que 
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funciona também, e embora precariamente, como sala de conferências), a sala de preparação do bar dos alunos, 

a sala de trabalho dos professores, o gabinete dos serviços de ação social, o arquivo dos serviços de ação social, 

o hall do gabinete dos serviços de ação social, a papelaria, a arrecadação da papelaria, a receção, os arrumos de 

limpeza, as salas de educação visual e tecnológica, as salas de arrecadação das salas EVT, os vestiários dos 

assistentes operacionais, o gabinete da animação cultural, a oficina de aprendizagem virtual, o gabinete da 

encarregada dos assistentes operacionais, o gabinete da associação de estudantes, duas salas de diretores de 

turma, um laboratório de informática, uma oficina de aprendizagem e cinco casas de banho. Ainda no piso 

térreo, mas fora do edifício principal, existe uma oficina para os cursos de Educação e Formação (CEF).  

No segundo piso, temos o gabinete do conselho executivo, uma sala de professores e respetivo bar, 

duas salas de apoio, a reprografia dos professores, o gabinete do psicólogo escolar, o gabinete do chefe da 

secretaria, o gabinete da contabilidade, a secretaria, o cofre; os arquivos da secretaria, o atendimento da 

secretaria, os arrumos de limpeza, o PBX, a biblioteca, a sala de leitura da biblioteca, o gabinete do técnico de 

informática, a arrecadação do técnico de informática, a sala de informática 1 e respetiva arrecadação, o arquivo 

da secretaria, a sala de música e respetiva arrecadação,  a sala de informática 2, a unidade especializada e seis 

casas de banho (uma delas adaptada).  

No terceiro piso, existem 10 salas de aula, dois gabinetes de departamento, a sala da educação especial, 

uma sala de apoio, dois arrumos de limpeza, dois laboratórios de ciências naturais com a respetiva arrecadação 

e cinco casas de banho (uma delas adaptada). 

No quarto piso, há 10 salas de aula, os arrumos de limpeza, o gabinete do departamento de ciências 

exatas da natureza e tecnologias, duas salas de educação visual e respetivas arrecadações, uma arrecadação de 

meios audiovisuais, um laboratório de física e respetiva arrecadação, um laboratório de química e respetiva 

arrecadação. 

No piso referente à cobertura, encontra-se a casa das máquinas do elevador.  

O edifício escolar possui elevador e existe ainda, nas suas traseiras, uma escada de incêndio.  

Ao nível dos recursos materiais, destaque-se os 2 retroprojetores móveis e os 3 fixos em determinadas 

salas, 2 episcópios, 24 projetores multimédia, 2 projetores de diapositivos, 5 Tvs e um plasma destinado à oficina 

de aprendizagem virtual, e ainda 58 computadores reservados aos alunos.  

 

4.1.3. Alunos 

No ano letivo de 2015-2016, matricularam-se na nossa escola 906 alunos, sendo que 66 alunos têm 

necessidades educativas especiais, (aproximadamente 7% dos alunos), e encontram nos docentes e 

funcionários, na organização das atividades educativas e nas condições físicas o apoio necessário e adequado às 

suas necessidades de aprendizagem e construção de um projeto de vida. Maioritariamente, os alunos são de 

nacionalidade portuguesa, no entanto frequentam a nossa escola, alunos de outras 8 nacionalidades. Os países 

com uma representação mais significativa são: Reino Unido, Venezuela, Ucrânia, França, e África do Sul. 

Excluindo os formandos dos Cursos de Educação e Formação de Adultos (EFA) é apoiado pela ação social escolar, 
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um número considerável de alunos/famílias com necessidade de auxílio económico o que indicia a existência, 

no momento presente, de uma população economicamente desfavorecida.  

As tabelas seguintes, apresentam sumariamente alguns dados relativos ao início do ano letivo anterior 

da nossa população escolar/alunos. 

 

Tabela 1 - Número de alunos dos 2.º, 3.º Ciclos e Secundário (ensino diurno) 

Ano N.º de alunos N.º de turmas Alunos NEE UE1 PCA2 

5.ºAno 113 6 10 1 12 

6.ºAno 99 5 5 4  

7.ºAno 130 6 3   

8.ºAno 108 5 4   

9.ºAno 121 5 5   

10.º Ano 92 6 3   

11.º Ano 61 4 3   

12.º Ano 54 3 3   

CEF T1 Jogador de Futebol 14 1 2   

CEF T2 Eletricista de 

Instalações 

17 2 7   

CEF T2 Operador de 

Informática 

15 1 4   

TOTAIS 824 44 49 5 12 

 

Tabela 2 – Número de alunos do ensino noturno 

Ano N.º de alunos N.º de turmas 

EFA Nível Básico B3 17 2 

EFA Nível Secundário 30 2 

EFA Técnico de Mecatrónica - N4 27 2 

EFA Operador de Informática  - N2 8 1 

TOTAIS 82 7 

 

  

                                                           
1 UE – Unidade Especializada 
2 PCA – Percurso Curricular Alternativo 
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Tabela 3 - Alunos beneficiários de apoios no âmbito da Ação Social Escolar (por escalão) 

N.º de alunos 

com escalão A 

N.º de alunos 

com escalão B 

N.º de alunos 

com escalão C 

Sem escalão 

246 204 91 365 

 

4.1.4. Docentes 

O corpo docente é constituído por 151 professores e educadores (tabelas 4 e 5). Os docentes estão 

organizados por 24 grupos de recrutamento e 5 departamentos, de acordo com o Decreto Legislativo Regional 

n.º 21/2006/M. 

Tabela 4 - Distribuição do Pessoal docente por categoria 

QE  QZP QVRAM Contratados 

56 69 18 8 

 

Tabela 5 – Pessoal docente por idade e tempo de serviço 

Idade /Tempo de 

serviço 

até 4 anos 5- 9 anos 10 a 19 

anos 

20 a 29 

anos 

30 ou 

mais anos 

TOTAIS 

<30 anos  0 1 0 0 0 1 

30 – 39 anos 2 13 33 0 0 48 

40 - 49 anos 1 1 40 38 0 80 

50 - 59 anos 0 1 4 11 3 19 

>60 anos 0 0 1 0 2 3 

TOTAIS 3 16 78 49 5 151 

 

4.1.5. Pessoal não docente 

Nesta escola, exercem funções 69 funcionários, distribuídos por assistentes técnicos e assistentes 

operacionais, chefe de departamento, coordenador técnico, técnica de informática, encarregada de pessoal 

assistentes operacionais e encarregado da cantina. No quadro 8 está a representação do pessoal não docente 

por vínculo e categoria. Os técnicos superiores são: dois técnicos bibliotecários e uma estagiária. 

Tabela 6 - Distribuição do Pessoal não docente por categoria 

Estágio 

Profissional 

Regime contrato de Trabalho 

Função Pública 

Contrato de 

emprego e 

inserção 

TOTAL 

1 62 6 69 
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5. PROCESSOS 

Relativamente aos processos, foram analisados resultados/informação prestada, obtidos por meio de 

inquéritos que abarcam desde a prestação de serviços, aprendizagem/ensino, cultura organizacional, cultura 

relacional, liderança e projeto educativo, bem como a identidade de escola. 

6. RESULTADOS ACADÉMICOS  

No ano letivo 2015-2016 os resultados da avaliação sumativa foram os seguintes:  

Tabela 7 – 5.ºano 

Tabela 8 – 6.º Ano 
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Tabela 9 – 7.º Ano 

 

Tabela 10 – 8.º Ano 
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Tabela 11 – 9.º Ano 

 

Tabela 12 – 10.ºAno 
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Tabela 13 – 11.º Ano 

 

Tabela 14 – 12.º Ano 
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7. APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS 

7.1. Quadro síntese relativo à prestação de serviços  (Clique para retomar a leitura) 
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7.2. Quadro síntese relativo aos docentes 
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O ensino nesta escola é exigente.

A informação circula bem na escola.

A Direção valoriza os seus contributos para o funcionamento da escola.

As salas de aula são confortáveis.

Os espaços de desporto e de recreio da escola são adequados.

Os alunos respeitam os professores.

A biblioteca está bem apetrechada e funciona bem.

O uso dos computadores na sala de aula é prática comum nesta escola.

O comportamento dos alunos é bom.

As situações de indisciplina são bem resolvidas.

A Direção é disponível.

A Direção partilha competências e responsabilidades.

A Direção sabe gerir os conflitos.

A escola tem uma boa liderança.

A Direção envolve todos na autoavaliação da escola.

A escola é segura.

O ambiente de trabalho é bom.

Gosta de trabalhar nesta escola.

As notícias da escola são bem divulgadas na página oficial.

As notícias da escola são bem divulgadas na rede social (Facebook).

Grau de concordância - Docentes

1 2 3 4 5 Sem opinião
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7.3. Quadro síntese relativo aos alunos  
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Os professores desta escola ensinam bem.

O ensino nesta escola é exigente.

Aprendo com as experiências que faço nas aulas.

Uso a biblioteca para fazer trabalhos e leituras.

Uso a oficina de aprendizagem para fazer trabalhos.

Uso o computador na sala de aula com frequência.

As visitas de estudo que tenho feito ajudam-me a aprender mais e melhor.

Conheço os critérios de avaliação.

A avaliação das aprendizagens dos alunos é justa.

Participo em projetos e atividades da escola.

Conheço as regras de comportamento da escola.

Nas aulas há um ambiente de tranquilidade e de respeito.

A escola resolve bem os problemas de indisciplina.

As salas de aula são confortáveis.

Gosto do almoço que é servido na escola.

Estou satisfeito com os espaços desportivos e de recreio.

Os professores tratam os alunos com respeito.

Sinto-me seguro na escola.

Tenho vários amigos na escola.

Gosto desta escola.

Os alunos desta escola contribuem para um bom clima de aprendizagem.

Respeito os professores.

Respeito o pessoal não docente.

A duração das aulas é boa para a aprendizagem.

A oficina de aprendizagem dispõe de computadores em número e condições de manutenção…

O trabalho do Serviço de Psicologia e Orientação é bom.

O trabalho do Ensino Especial é bom.

As notícias da escola são bem divulgadas na página oficial.

As notícias da escola são bem divulgadas na rede social (Facebook).

Grau de concordância - Alunos do 2.º, 3.º Ciclo e Secundário/ EFA

1 2 3 4 5 Sem opinião
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7.4. Quadro síntese relativo aos Encarregados de Educação 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1

1

0

2

4

4

0

1

3

3

4

1

0

1

3

2

1

4

2

7

0

1

1

1

3

5

6

2

2

6

5

6

6

8

20

7

0

4

7

4

2

11

6

13

7

10

3

7

34

36

28

19

35

27

27

37

43

41

34

26

2

45

50

27

15

48

38

53

37

37

25

31

78

89

80

60

64

60

54

57

64

65

60

63

30

74

74

44

33

60

73

58

55

39

57

73

53

35

55

84

64

69

79

56

47

44

36

67

126

42

24

41

29

32

44

31

33

26

51

43

3

6

3

5

3

6

7

15

9

11

18

8

14

6

14

54

92

17

9

10

40

59

35

17

0 20 40 60 80 100 120 140 160 180 200

O ensino nesta escola é bom.

Os resultados da escola são bons.

Conhece bem as regras de funcionamento da escola que lhe são disponibilizadas.

O seu filho é incentivado a trabalhar para ter bons resultados.

As avaliações são justas.

O seu filho revela satisfação pela forma como é tratado na escola.

O seu filho tem bons amigos na escola.

A Direção da escola é acessível.

A Direção incentiva os pais a participar na vida da escola.

A Direção está a fazer um bom trabalho.

A escola resolve bem os problemas de indisciplina.

A escola fornece informação suficiente sobre as atividades e aprendizagens do seu filho.

O diretor de turma do seu filho é disponível e faz uma boa ligação à família.

As instalações da escola são boas.

Os serviços de cantina e bar são bons.

O trabalho do Serviço de Psicologia e Orientação é bom.

O trabalho do Ensino Especial é bom.

Os funcionários dão um apoio adequado aos alunos.

A escola é limpa.

A escola é segura.

As notícias da escola são bem divulgadas na página oficial.

As notícias da escola são bem divulgadas na rede social (Facebook).

O apoio prestado ao meu educando, nas disciplinas com exame final, é bom.

As horas de apoio ao estudo disponibilizadas ao meu educando são suficientes.

Grau de concordância - Encarregados de Educação 

1 2 3 4 5 Sem opinião
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7.5. Quadro síntese relativo aos Não Docentes 
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O ambiente de trabalho nesta escola é bom.

A informação circula bem na escola.

A Direção valoriza os seus contributos para o funcionamento da escola.

As salas de aula são confortáveis.

O seu espaço de trabalho é confortável.

Os espaços de desporto e de recreio da escola são adequados.

A cantina funciona bem e tem qualidade.

O bar funciona bem e tem qualidade.

Os alunos respeitam os professores.

Os alunos respeitam os funcionários.

A biblioteca está bem apetrechada e funciona bem.

Os computadores/outros equipamentos são zelados pelos seus utilizadores.

O comportamento dos alunos é bom.

As situações de indisciplina são bem resolvidas.

A Direção é disponível.

A Direção faz uma atribuição clara de tarefas e responsabilidades aos não docentes.

A Direção sabe gerir os conflitos.

A escola tem uma boa liderança.

A Direção envolve todos na autoavaliação da escola.

A escola é limpa.

A escola é segura.

Os serviços administrativos funcionam bem.

As notícias da escola são bem divulgadas na página oficial.

As notícias da escola são bem divulgadas na rede social (Facebook).

Grau de concordância dos diferentes aspetos - Não Docentes

1 2 3 4 5 Sem opinião
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8. CONCLUSÕES E SUGESTÕES 

8.1. Identificação dos pontos fortes e dos pontos fracos 

8.1.1. Pontos fortes 

 Existência de um gabinete de promoção da disciplina que surgiu na sequência do primeiro 

relatório elaborado pela CAI; 

 Existência de uma Jurista, que presta apoio aos diretores de turma na condução de processos 

disciplinares; 

 Proximidade entre professores/alunos;  

 Bom relacionamento sócio afetivo dado que os alunos referem um bom ambiente na sala de 

aula. 

8.1.2. Pontos fracos 

 Dificuldades na utilização da biblioteca, (esta funciona muitas vezes como sala de sessões, 

limitando o acesso dos alunos); 

 Os alunos referem que as salas são pouco confortáveis; 

 Pouca utilização das novas tecnologias no contexto sala de aula; 

 Referência à falta de segurança da escola por parte de encarregados de educação. 

 

8.2. Reflexão sobre os resultados obtidos nas várias dimensões propostas pelo referencial 

comum de avaliação 

Com base no trabalho desenvolvido ao longo de todo este processo de autoavaliação, fomos tomando 

consciência de que a escola é mais que os resultados da avaliação externa dos alunos ou mesmo muito mais que 

o conjunto de indivíduos que nela trabalham ou estudam. A escola é um organismo dinâmico, vivo e interativo 

e a diversidade de opiniões/pontos de vista recolhidos, mostra-nos isso mesmo.  

Estes dados permitem-nos identificar os aspetos fortes e os menos conseguidos, os constrangimentos 

inultrapassáveis e as oportunidades de melhoria. Não esquecendo o Regulamento Interno, o Plano Anual de 

Atividades e o Projeto Educativo, documentos estruturantes, o presente relatório (o caminho para o produzir), 

permitiu-nos sentir o pulsar da escola, que de outra forma, nunca teríamos conseguido. 

Se há aspetos facilmente identificáveis, porque nos saltam à vista (caso da falta de estacionamento, falta 

da sala de sessões ou as dificuldades no acesso à rede de internet), outros há que só se tornam percetíveis 

através dos inquéritos preenchidos de forma anónima (casos de indisciplina, falta de conforto e pouca utilização 

dos computadores nas salas de aula).  
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Este relatório, trata-se de um levantamento parcial faltando fazer a triangulação que resultará numa 

fase posterior, da análise documental criteriosamente estabelecida de acordo com os eixos de ação do plano de 

melhoria. 

 

8.3. Sugestões de áreas de atuação prioritária 

Na sequência do relatório anterior já foram realizadas algumas intervenções prioritárias no sentido de 

colmatar falhas (ex.: cozinha, cantina). Todas as outras necessidades de intervenção estão condicionadas por 

limitações orçamentais alheias à escola. 

Uma possível área de continuação do trabalho da Comissão de Autoavaliação Interna, em conjunto com 

a Comissão de Promoção da Disciplina seria a de conhecer o seu trabalho e encontrar formas de resolução dos 

problemas de indisciplina, e consequentemente tornar a escola um espaço de aprendizagem frutífera, não só 

em termos académicos, mas também de vivência de cidadania.  

  

8.4. Constrangimentos encontrados e soluções propostas 

A nível infraestrutural há duas questões preocupantes: a falta de uma sala de sessões e a falta de 

estacionamentos.  

Apesar de haver um número significativo de materiais e recursos disponíveis, é problemática a questão 

da manutenção e a falta de uma sólida estrutura elétrica de base. Também é preocupante o difícil acesso à 

Internet. Esta equipa de trabalho, consciente que estas são questões que nos ultrapassam, não deixa de as 

indicar apelando para a sua resolução.  
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9. ANEXOS 

9.1. Modelos dos questionários aplicados, outros instrumentos produzidos 

Anexo 1- Questionário aplicado aos Diretores de Turma  (Clique para retomar a leitura) 
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Anexo 2 - Documento de recolha de avaliação da escola (excerto) (Clique para retomar a leitura) 

  



29 

 

Anexo 3 - Questionário aplicado aos Alunos 2.º e 3.º ciclos e Ensino Secundário3(Clique para retomar a leitura) 

 

  

 

  

                                                           
3 Inquérito disponibilizado em suporte digital, no sentido de auscultar as suas opiniões nos diversos âmbitos de 

atuação, aplicado no final do ano letivo 2015/2016. 
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Anexo 4 - Questionário aplicado aos Docentes4 

  

 

                                                           
4 Inquérito disponibilizado em suporte digital, no sentido de auscultar as suas opiniões nos diversos âmbitos de 

atuação, aplicado no final do ano letivo 2015/2016. 
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Anexo 5- Questionário aplicado aos Não Docentes5 

 

                                                           
5 Inquérito disponibilizado em papel, no sentido de auscultar as suas opiniões nos diversos âmbitos de atuação, aplicado no final do ano letivo 2015/2016. 
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Anexo 6 - Questionário aplicado aos Encarregados de Educação6 (Clique para retomar a leitura) 

 

 

 

 

                                                           
6 Inquérito disponibilizado em papel, no sentido de auscultar as suas opiniões nos diversos âmbitos de atuação, aplicado no final do ano letivo 2015/2016. 
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